
A recepção em Pyong Yang foi extraordi­
nária. Desde o aeroporto. engalanado com 
disticos e de on­
de centenas de 10'llreIllS C'ore~<DllaS eV.Ol\1lCl()nCI­
vam em passos de dança rítmica e osten­
tando leques e lenços garridos. até à cidade 
com milhares de pessoas ladeando o exten­
sissimo percurso. a manifestação de boas­
·vindas à Delegação e. em especial. ao Pre­
sidente Samora Machel e Esposa. foi ímpÍes-. 
sionante de cor. música e beleza. 

Estas exuberantes mCEnU:es1:aç~oes 
coreano. bem simbolizadas nos de 
«manze. manze» (Vival Viva!), haviam. de 
prolongar .. se em todos os locais percorridos 
durante o tempo da visita da Delegação mo 
çcmI.Du;'ana à U.D. 
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o Samora Jfachel é recebldo no aeroporto de PJlofl.VlJf.'ng pelo Pre-
sidente Kim Il Suna. .' 

Do aeroporto à cidade de Pyong 
Gyang e apes'ar de ser domingo, 
viam-se grupos de camponeses 
ultimando tarefas relacionadas 
com o plantio de arroz, cereal 
que se cultiva em larga escala 
neste e é uma das bases de 
alimentação popular. As macham­
bas de arroz sobem até aos mon­
tes em socalcos bem nivelados 
e amplamente irrigados. Verifica­
ríamos nos dias seguintes e nos 
diferentes locais do que a 
irrigação das atinge 
grande - da área total de 
cultivo. ur la obra e 
de benefício:> 

A cidade de Pyong Gyang está 
rode'ada de pomares e macham­
bas de arroz que são uma fonte 
de trabalho e riqueza para a po­
pulação daquela capital. Ao fim 
da milhares destes citadi­
nos-camponeses regressam da 
faina agrícola em cam'ões e ca­
mionetas das respectiva s ma-
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chambas colectivas. 
A capital da República Popular 

Democrática da Coreia cuja área 
percorremos em grande parte no 
próprio dia da chegada e m'ais 
demoradamente nos outros dias 
é uma cidade moderna, ampla 
e coberta de extensas zonas ver­
des. É uma autêntica cidade-jar­
dim, . que foi totalmente recons­
truída, pois durante a guerra os 
bombardeiros arrasa­
ram-na por completo. A única 
casa que ficou de pé, embora 
bastante lá está comp 
símbolo e documento histórico da 
barbaridade imperialista. 

Pyong Gyang possuI uma mo­
derna linha de metropolitano que 
serve toda a cidade e onde tive­
mos oportunidade de circular. No 
aspecto dos transportes pode-se 
afirmar que as populações da ci­
dade têm o seu problema resai­
vido. No campo é o comboio Ó 
meio de transporte mais utilizado. 

Os diversos paláCios 
mentais e recreativos edifí­
cios monumentais ornando am­
plas praças e avenidas. Foi num 
destes edifícios, o Palácio do Go­
verno, que se realizou o banquete 
de Estado em honra do Presi­
dente Samora Machel e oferecido 
pelo Presidente Kim II Sung, logo 
no primeiro dia da chegada. 

Durante os brindes o dirigente 
coreano fez breve historial da luta 
do povo moçambicano, enalte­
cendo a nossa vitória contra o 
colonialismo e o' imperialismo a 
realização do 3.0 Congresso da 
FREUMO e a constituição do 
Partido de Vanguarda Marxista­
-Leninista. 

Solidarizando-se com a luta dos 
povos ainda colonizados e oprj·· 
m!dos especialmente da Africa 
Austral, Kim II Sung garantiu o 
apoio da R. P. O. C. a Moçambi­
que e aos países da Linha da 
Frente e aos povos do Zimba-



bwe, Namíbia e Africa do Sul 
que lutam contra os colonialistas 
e racistas apoiados pelo imperia~ 

... lismo. 

«A sua visita ao nosso 
pais será uma visita de pro­
funda significação que con-

Revista à guarda de honra. 

solidará mais e dará brilho 
eterna à -amizade e solida­
riedade seladas 
entre" os nossos dois Parti­
dos, ppises e povos e con­
tribuirá grandemente para 
o reforço da unidade dos 
povos da e África e 

Por todo a 14do se estendem machambas de arroz. A grande oora' de irrigação 
na Coreia atinge quase todo o terreno para cultioo. 

BEPúBUCA 
POPULAR 
DEMOCRÁTICA 
DA 
COREIA 

Superfície: 120 538 kmf. 
'População: de 
habitantes. 
Situação Geográfica: Parte 
Norte da Península da 
reia, no Oceano Pacifico, 
entre o ,Yar Amarelo e o 
Mar do Japão. 
Fronteira Norte: República 
Popular da China. 
Capital: Pyongyang 
(l 500 000 habitantes). 
Presidente do Partido do 
Trabalho da Coreia: King 
II -Sung. 
Língua Oficial: 
Data da Independência: 
1 de Março de 1919. 

o início da mstória 
d~ modema Repúbli­
cá Popular Demo­
crcttica da 'Coreia po­
de em Ou­
tubro de 1 no 
fim n Guerra 
Mundial. Com o País 
Hbeno da ocupa­
çãojaponesa.osdiri­
gentes patriotas e 
progressistas vindos. 
quer da :zona Sul da 
Coreia. onde come­
çava a impor-se o 
domínio impe­
rialistas americanos. 
quer do 
URSS e na 
juntam-se em 



dos povos dos paises Não­
-Alinhados que defendem 
a Independência» - salien­
tou o Presidente Kim 1\ 
Sung. 

Por seu turno o Presidente Sa­
mora Machel frizou o facto de 
ser a terceira vez que visita a 
R. P. D. sendo esta a primeira 
após a conquista da independên­
cia nacional. A nova táctica im­
perialista que tenta dividir os po­
vos dos progressistas foi 
também referida pelo Presidente 
Samora que exortou a uma união 
mais desses povos e 
países contra os objectivos e ma­
nobras do imperialismo. 
de se referir aos problemas da 
Africa Austral e à ,e 
táctica espécífica do imperialismo 
nesta o Presidente Samora 
Machel manifestou a identidade 
de pontos de vista entre aR. P. M. 
e R. P. D. C. em relação à unifi­
cação pacífica da Pátria Coreana. 

Presidente SamOra Jla.cMl , dele,qlio Moçambicana cumprimentam alunos 
moçeItnbfc':aM' qu o ,eram rtceber ao atropemo aa capital coreana. 

«Estamos unidos na ba­
se do marxismo-/eninismo 
e do internacionalismo pro­
letário. Estamos unidos /UI 

lufa contra o imperialismo. 
pela libertação, indepen-

dência nacional, Paz e So­
cialismo. Consolidemos a 
nossa unidade que é a via 
para ampliarmos as vitórias 
que duramente alcançá­
mos» - concluiu o Presi­
dente Samora Machel. 

Recepção apoteóttca ao Presidente Samora Machel do atl'oporto à ~ de 
l?Jionm;ang. Aos gritos de «Mam:ê! Ma~!» (Viva! Viva!) milhares e 'mUhares 
de coreanos saudaram a delegação moçambicana. 
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UMA ORGANIZAÇÃO 
IMPECAVEL 

o espectáculo que traduziu a 
extraordinária disciplina e organi­
zação ao nível dos do 
país foi um portentoso número 
de ginástica 'massiva executado 
por cerca de 50 mil jovens corea­
nos de Pyong Gyang. Durante 
uma hora e meia estes milhares 
de jovens emolduraram o estádio 



popular da capital coreana tendo 
como fundo - na bancada 
fronte os Presidentes - uma 
massa compacta também de jo­
vens que naque!as bancadas iam 
desenhando com colori­
dos as da história e da 
revolução coreana. Exibiram tam­
bém o próprio retrato do Presi­
dente Samora Machel e uma 
sagem e mapa moçambicano com 
um enorme Arco-Iris-da-Amizade 
ligando Maputo a Pyong Gyang. 

Sempre ao ritmo duma orques-

tra milhares de jovens e pioneiros 
desenharam no rectângulo do re­
cinto toda a espécie de figuras, 
dançando e exibindo números 
acrobáticos de ginástica. Sem 
qualquer espécie de congestiona­
mento ou falha o espectáculo que 
se chamava «Canção da Coreia» 
decorreu num ritmo espantoso de 
cor, mobilidade e beleza. 

\ 

UM COM1CIO DE MASSAS 
NUMA CIDADE 0PERARIA 

a estadia da delegação 

Entrada triunfal na cjdade de P7/onwang. 

IniCio das conversações moçambicano-coreanas. Dos trabalhos e c071-versaçõe:r 
sairia a assinatura de um tratado de Cooperação e Amiaade. 

gyang aos revoh ... cio­
nários que 
se tinham. 
na Pátria. Assim se 

o Comité 
Norte Coreano do 
Partido Comunista 
da Coreia com Ki.m 
II Sunq como 
tário Geral. 

R3r:n n era o 
dirigente. os 
anos 30, dos ê;;Jrupos 

interior do con­
duziam. a Luta Ar­
mada de Libertação 
contra a ocupação 
colonial do Japão 
que oprimia o povo 
coreano desde 1905. 

primeira acção 
do Partido, dentro do 

da parte 
norte da ..coreia. foi 
a condução da po­
lítica de reforma 
agrária. a lmlDl·enU:Ul­
tação das cooperati­
vas aqricolas e mais 

a nacionaliza­
ção das indústrias. 
dos transpo s e 
comunicações e da 

As vitórias popu­
Partido de 

Kim fi Sung levaram 
a outras forma­
ções e o~~a:~:ac~oe's 
progressistas a 
se juntassem. para 
formar o Partido do 
Trabalho da Coreia 

Norte. em 1946. 
preparando a 
unidade do'P o v o 
Trabalhador dá 

I 
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Graça Machel e outr08 elementos da delegação moçambicana visitaram II casa 
onde viveu Kjm Il Sung em Maqurondge. , 

moçambicana houve algo de djfe~ 
rente na programação 
coreana. De facto, pàra além da 
rádio ter feito uma emissão em 
directo e em nacional no 
dia da chegada da nossa dele­
gação, ela continou a lançar para 
o ar música moçambicana, mú­
sica portanto de um outro povo, 
acontecimento aliás pouco co­
mum na Rádio de Pyong Gyang 
que normalmente' 'preenche os 
seus programas com música na~ 
cional coreana. 

Entretanto decorriam na c~dade 
Pyong Gyang importantes conver­
sações políticas entre as delega­
ções do Partido e Governo dos 
dois países. 

Por outro lado a esposa do 
Pr(u:idênte Samora Machel visi­
tou, juntamente com outros mem­
bros da delegação moçambicana, 
a casa onde viveu o diri~ente da 
revolução coreana em Mankion­
gde, tendo a delegação visitado 
a seguir a Escola Revolucionária 
de Mankiongde. 

militares, curioso a salien­
tar é que a quase totalidade dos 
instruendos que ali se formaram 
são filhos de antigos combaten­
tes que,' na sua maioria, sacrifi­
caram as suas vidas pela 
ção da pátrra coreana: 

De Pyong Gyang 'a Jamjung ci­
dade portuàrra em turbo­
-hélice são apenas trinta minutos 
de Primeiro, partiu o 
avião com elementos da informa-

de ambos os e 
membros da delegação moçam· 
bicana tendo o Presidente Sa­
mora Machel seguido no avião 

meia hora depois, 
ddade de Jamjung, já nas 

costas do Oceano Pacífico, é uma 
cidade predominantemente indus­
triaI, mas tal como a capital da 

encontra-se rodeada de 
extensas machambas, quer de 
arroz, quer de hortícolas, e mui­
tos habitantes da cidade traba­
lham nessas machambas. 

Outro asa· 
lientar as zonas rurais da 
Coreia, que tivemos oportunidade 
de verificar durante a viagem de 
avião, é a intensa ocupação 'agrí. 
cola do terreno incluindo as mon­
tanhas. Nestas, para além dos 
sucolcos irrigados, estendem-se 
pomares -de fruta va ri'a da. 

A da população de 
Jamjung ao Presidente Samora 
Machel foi extraordinária. Milha­
res e milhares de habitantes 
tando os já tradicionais ramos 
flores artificiais enchiam por com­
pleto as ruas da cidade tendo o 
cortejo presidencial estacionado 

II _ ,.. 
Trata-se de uma escola seçun­

dária, um centro que se dedica 
à dei futuros quadros Ofertas do Chefe de Estado Moçambicano e elI'Posa ao pnsidente Kim 1l3tmg. 
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Na escola de bordados da mulher coreana em PyonfJ1/ang GraÇa Machel aprecla 
os trabalhos ali desenvolvidos. 

reia sob uma mes­
ma 
ta 
damental p a r a a 
consolidação da 

massas 

Em 1948 várias 
tentativas foram lei-

do e 
conjuntamente com 
os seus respectivos 

o es-

rno Indepen­
..... ""'J, .. __ e democrático 
de toda a Coreia. 
Porém as contradi-

revelaram-se 
antagómcas, tendo 
levado ao estabele­
cimento de dois Es-

um popular. 
dirigido pela van­

!..lU!:uu dos trabalha­
ao Norte, ou­

tro dirigido pela 
submissa 

aos impe-
rialistas. ao Sul. 

9 de ·Se­
tembro de 1948 foi 
!Orm(Iü2:adla a Repú­
blica Popular Demo­

da Coreia 
tendo como Primeiro 
Ministro Kim n Sung. 

Com o estabeleci­
mento da República 
Popular Democráti-
ca da Coreia como 
nação soberana. o 
Partido do Trabalho 
da Coreia do Sul 
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Amuade e ,olidGrledade JNlra com Q pI:WO mO(;Qmbktmo eram txmmfU f,IOf' COdt.I 
li pane. 

na praça da cidade, onde 
o esperavam cerca de 400 mil 
pessoas para o grande comício 
de amizade que logo ali se se· 
guiria. 

Aos gritos de «Mamã! Manzê 
Machel!)) a população da crdade 
Jamjung saudou vivamente o 
Presidente da FRELlMO e da 
R. P. M: Durante o comício, usou 
da' o má· 
ximo da Provincia de Jamgviong 

'ido Sul que de apresentar 
o Presidente Machel fez 
um historial da luta e vitória do 
povo moçambicano contra o co­
lonial~smo e imperialismo. Afir­
mando a seguir, que todos os 
trabalhadores da provinda se en­
contram empenhados no cumpri­
mento integral do grandioso pro­
grama do Segundo pfano 
nal para a modernização e avanço 
da economia nacional, o 'dirigente 
coreano manifestou a sol:darie­
dade daqueles para 
com a luta dos trabalhadores mo· 

'n,a construção de 
uma economia independente e 
forte em Moçambique. 
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Samora Machel, por ~eu lado, 
depois de' agradecer aquela ex­
traordinária manifestação de ami­
zade que afirmou dirigida ao povo 
moçambicano saudou o empenha­
mento dos e campo­
neses coreanos na sua luta diri-

gida pelo Partido do Trabalho da 
Coreia. «São vocês com as vos­
sas mãos e vossa inJeligência que 
constroem este pais» salientou o 
dirigente moçambicano que su­
blinhou e denunciou as manobras 
imperialistas que tentam perpe-



Bttmo e movimento preencheram durante 
ilfna hora e meia o grandioBo etpectdcuZo no e.tddro 

~ ~ P1Jonfl1P,mf1. 

juntou-se ao do Nor­
te, unüicando tI sua 
Direcção sob a 
sidência de Kim n 
Sung. foi a so­
lução para escapar 
à marginalização e 
perseguição de que 
era viôma a orgar.U­
zação revolucionária 
das massas traba­
lhadoras coreanas 
que. pela partilha do 
país, tinham ficado 
submetidas a um 
regime que se re­
velava c a d a vez 
mais anU-democrá­
ôco, corrupto e re­
pressivo. 

A. política exterior 
da República Popu-
1~ Democrática da 
Coreia orientou-se 
desde o inicio pelo 
estabelecimento de 
relações estreitas 
com os poises socia­
listas e também com 
o «terceiro mundo)}, 
mas também rela-

dipl!,má .. ticqfl 
com o mmor numetQ 

nações: e todo o 
seu esforço diplomá­
ôco se orienta para 
a reunüicação pacifi­
ca das duas Coreias 
num 
pondo como condi­
ção a retirada das 
tropas dos Estados 
Unidos. 

Dentro do paíS o 
Partido do Trabalho 
dct.coreia tem' vindo 
a efectuar uma po­
litica 'destinada a 
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tuar a divisáo da Coreia contra 
a vontade de todo o povo co­
reano. Fazenda o objectivo co­

mum dos trabalhadores coreanos 
e moçambicanos para a constru­
ção do socialismo e luta contra 
o imperialismo o inter-
nacionalismo manifes-
tado desde sempre pelos traba­
lhadores de R. P. O, C. no auxílio 
à luta de libertação Nacional do 
povo moçambicano e também à 
continuação desse 
lista nesta hora de reconstrução 
nacional em Moçambique. 

No final o Presidente Samora 
Machel foi demorada mente ova­
cionado pelas 400 mil pessoas 
presentes ao comício. 

CONTAR 
COM AS PROPRIAS 

FORÇJ\S 

Para além do comício que foi 
um ponto alto da visita do Presi­
dente Samora Machel e delega­
ção moçambicana à cidade de 
Jamjung há a salientar ainda da 
parte da manhã e tarde a visita 
a duas grandes unidades fabris 
e a uma cooperativa nos arre­
dores da cidade. 

Realmente surpreendente pelo 
que contém de iniciativa criadora 
e aproveitamento das matérias-' 
-primas existentes e sua trans­
formação foi a visita ao combina­
do «Vinalon», uma fábrica que 
transforma o amianto (asbestos) 
em matéria-prima para a confeé-

de tecidos. 
Não possuindo nem clima nem 

terrenos propícios ao plantio de 
algodão ou outra matéria-prima 
para confecção de fibras sintéc­
ticas os técnicos e operários 
coreanos resolveram fabricar teci­
dos «a partir da pedra». Possuín­
do amianto e calcário em quanti­
dade os cientistas' correanos 
conseguiram transformar quimi­
camente esse mineral numa es-

de que depois é 
por sua vez transformado em 
tecido. Este tipo de tecido possui 
uma maior resistência que o te­
cido de algodão e, não é inflamá­
vel. 

A do combinado 
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Cerca de 400 mil pessoas da cidade de Jam1ung, capital da ProvfnCÚl de lam­
qulong de:» Sul, estiveram presente, ao granile comíCio de ammade ali realiZado 
logo ap6s a chegada da delegação moçambicana:Jll.U'tl uma visita àquela ctdade. 

industrial de «Vinalon» iniciou-se 
em 1960 para uma produção de 
10 mil toneladas de tecidos, mas 
cssa foi rapidam~lntê 

aumentado assim como a própria 
capaCidade da fábnca, que hoje 
produz 50 mil toneladas de teci­
dos, cerca de 300 milhões de 
metros de pano para vestuário. 

O Presidente Samora Machel 
percorreu demoradamente ·esta 
unidade fabril, onde se notam 
á presença de muitas operárias, 

tendo no final oferecido aos tra­
balhadores da fábrica na pessoa 
dos dirigentes presentes uma 
obra de arte de escultores mo­
çambicanos e castanha de caju, 
um produto importante da econo­
mia de Moçambique. 

Num outro complexo indústrial 
visitado logo a seguir ao almoço. 
decorrido num edifício de re­
pouso do mais alto dirigente 
coreano junto a uma praia do 

Pacífico, o Presidente Sa-



mora Machel pode àdmirar o alto 
nível técnico já atingido pelos 
operários e operárias' coreanas no 
campo da fabricação 
peças e maquinaria para a indús­
tria pesada coreana. 

Na cidade de Jam-
jung é notável a quantídade de 

o combinado tndUlt11al de «Vínawn». 
partir da pedre. quer dizer, a partir 

mulheres operárias nos mais di­
versos ramos da indústria, facto 
bastante positivo para a liberta­
ção da mulher coreana, que em 
alguns aspectos ainda ostenta ve­
lhos hábitos do tempo do feuda­
lismo como é o caso de aperta­
rem os seios atrofiando 

construir uma socie­
dade socialista 
senvolvida de acor-

com os princípios 
da ideia «juchen -

a orientação es'peci­
fica e adaptada à 
realidade nadonal 
coreana para a re­
construção nacional. 
Os avanços progres­
sivos da sociedade 
coreana nÇl constru­
ção da sot:iedade 
socialista 
orientam-se p e 1 o 
princípio 
revoluções)): a 
lógica, a técnica e a 
,cultural que 
tem o progresso har­
monioso de a 
sociedade. 

Como resultado 
desta nn4illn'tnl"'nn 

lítica e duma 
ficação 

em 
a República 
Democrática da 
reia conhece hoje 
uma grande prospe-

,ridade e o seu povo 
De!nE~:UC:la de conside­
rável nível de vida 

De,m-el~tc:[r social. 
A indústria desen­

em ritmo 
e a agri­

cultura aumenta 
consta.ntemente a. 
sua produção atra-

de métodos que 
começaram por ser 
os da organização 
rnI4ill,"h'IUT e foram até 
à mecanização hoje 
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Na cidade de Jamjung o Presidente Samora Machel 'Visitou um c~ de 
indústria pesada onde póde apreciar o alto niveZ técnico 16. alcançado Pelos 
Gj\terártos e operárias coreanas. 

o seu crescimento normal, facto 
ainda muito praticado mulher 
coreana. 

COOPERATIVA 
"SU HUNG" 

Outro exemplo magnífico da 
participação da mulher lado a lado 
com o homem na produção tive­
mo-Ia logo a seguir durante a 
visita à cooperativa «Su Hung» a 
poucos da cidade de 
Jamjung. 

Esta unidade agrícola colectiva 
possui cerca de 700 membros e 
planta o ar· 
roz. O seu grande desenvolvI­
mento é patente, quer con­
seguida mecanização do campo 
quer construção de uma al­
deia com todos os 
necessários, que vão desde o jar­
dim de infância e escola ao 
de cooperativa de consu-

no seu modo de trajar 
não se diferencia muito dos 

operários da pr6pria cidade de 

Jamjung o que levou o 
Samora Machel a comen· 

tar: «Quem diria que são campo­
neses aqueles' que estão ali?» 

No fim da visita o Presidente 
Samora Machel pediu para ser 
membro da cooperativa «Su 
Hung», que foi aceite com muito 
entusiasmo. 

O regresso a Pyong Gyang veri· 
ficou-se ao fim da tarde desse 
mesmo dia estando prevista para 
dois dias depois a partida da de­
legação moçambicana para a Re­
pública Popular da Mongólia. 

UM TRATADO DE AMIZADE 
E UM CONVITE IMPORTANTE 

Para além do comunicado con­
junto assinado entre a delegação 
coreana e moçambicana os dois 
países concluíram um Tratado 
de Amizade e Cooperação para 

anos onde bempatan-
tas o reforço da amizade a soli­
dariedades que unem os dois 
vos, Partidos a Governos. O 
tado visa a cooperação em todos 
os domínios. 

aspectos importantes pa­
tentes no Tratado já tinham sido 
abordados durante o banquete 
que o Presidente Machel 

mo e local de diversões. 
Aliás, o aspecto destes cam-

No Palácio dos PiOneiros da oopital coreana tl! crlançaa desde pequenas apren­
dem ti lamUtan!lJar-sfl com :todO o UJo de inBt~toB fi máquinas. 
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Autft.dt1W4 do Trat4do de Cooperaçdo 8 AmWzde entre a a.PR. e a B.P.D.C: 
pdos Pr8liden.tBJ Samora JlGChel e K~m n 1bmg. .' 

ofereceu ao Presidente Kim II Estado d9 R. D. C. 
SUAg poucos dias antes da par- Este importante convite foi 
tida de Pyong Gyang. onde o diri- aceite com muita satisfação pelo 

moçambicano também diri- coreano, facto aalien-
um convite oficial ao lide r co- tado no pr6prio comunicado con-

reano para uma visita à República junto. 
Popular de Moçambique à fr~nte 
de uma do Partido e • 

predominante na ac­
tividade àgricola. 

O sistema educa­
cional alargado a to­
da a população jo­
vem (5 600 OOO).com­
preendE!' 11 anos 
ensino obrigatório. 
que aosse~ 
e vai até aos 16. 
escolas secundárias 
e superiores, assim 
como a 
pré-escolar. abran­
gem camadas .cres-

de popula­
, ção. incluindo traba­
lhadores adultos. 
. IgUalmente os ser­
viços estatais 
saúde e medicina. 
totalmente gratuitos. 
servem hoje todo o 
povo, no campo e na 
cidade. 

Estes são alguns 
factos confir­
mam que a Repúbli­
ca Popular da Coreia 
passou em 30 anos. 
de uma economia 
IA.IDlYI e C~IODnzCldCJ. 

com todo o atraso 
~o representa. 

a uma nação desen­
volvida. onde a edu­
cação e a saúde 
beneficiam todo o 

,povo e a 
de bens de consumo 
aumenta constante­
mente. sem explolla­
ção capitalista e 
dependência de ne­
nhuma AA'~ÁjMA 
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